
INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO
1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas
    desconsiderado para a contagem de linhas. 
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:
    4.1. tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”.
    4.2. fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.
    4.3. apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.
    4.4. apresentar nome, assinatura, rubrica ou outras formas de identificação no espaço destinado ao texto.

PROPOSTA DE REDAÇÃO
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua   
formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa  
sobre o tema ‘‘A banalização da violência pela mídia brasileira’’, apresentando proposta de intervenção que 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 
fatos para defesa de seu ponto de vista.

TEXTOS MOTIVADORES
TEXTO I
Ao divulgar crimes, os veículos se preocupam com pormenores das situações, tornando a violência 
um grande e minucioso assunto. A informação jornalística já não basta; o importante passa a ser a 
perpetuação do interesse pelo crime, comparável ao que ocorre nas novelas, no sentido de levar 
ao extremo os acontecimentos para envolver os indivíduos. Nesse particular, destaca-se o caso da 
menina brasileira Isabela Nardoni, defenestrada do sexto andar de um edifício residencial de São 
Paulo na noite de 29 de março de 2008. O caso foi exaustivamente explorado pela imprensa, o que 
gerou uma espécie de notícia seriada. Mesmo na ausência de algum fato novo, o caso era exposto 
durante grande parte do dia, com imagens e interpretações excessivamente repetidas e exploradas, 
levando à conclusão de que, para ganhar a audiência, tudo se justificava: a transformação de heróis 
em anti-heróis e de vítimas em agressores e novamente em vítimas. 

CarvalhoI, Denise W.; FreireI, Maria Teresa; Vilar, Guilherme. Violence and the media: the case of Brazil. 
Disponível em: https://www.scielosp.org. Acesso em: 6 fev. 2021 (fragmento).

TEXTO IV
Imagens representando situações de extrema violência - física e também moral - invadem as 
telas da TV em todas as horas do dia e da noite na maioria das emissoras. O hábito, a inércia 
e uma certa complacência distraída transformam o telespectador em voyeur participante que 
se diverte. [...] O sucesso da violência como estilo estético e como símbolo ou metáfora do 
mundo contemporâneo parece incontestável: os números de audiência o comprovam. Em termos 
estéticos, a repetição e o uso abusivo destas figuras de estilo tendem a banalizar o efeito no 
espectador.

Belloni, Maria Luiza. Estética da violência: sucesso e banalização da violência na mídia podem obscurecer a compreensão da  
realidade e levar a avaliações precipitadas. Comunicação & Educação, São Paulo, (12): 43 a 48, maio/ago. 1998 (adaptado).

TEXTO III
Desde tempos remotos, populistas dominantes 
espetacularizavam a tragédia humana, para tirar 
proveito do interesse que o macabro desperta 
nas pessoas. Fatos violentos, reais ou fictícios, 
continuam sendo explorados como meio de 
atrair multidões, hoje, através da mídia, de modo 
efusivo. Para uns, são inequívocos os efeitos 
nocivos da violência nos meios de comunicação 
de massa, nas interações sociais, restando 
discutir-se, entretanto, a magnitude desses 
efeitos.

Santana, Marcos Sílvio de. A violência na mídia e seus reflexos na sociedade.  
Disponível em: https://jus.com.br. Acesso em: 6 fev. 2021 (fragmento).
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TEXTO II

Para mais temas, acesse 
www.propostasderedacao.com.br


